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			A Relevância Pentecostal na Esfera Pública


			O que foi dito até este ponto vale para o Cristianismo em geral e para o Pentecostalismo em particular. Falando a partir de uma perspectiva de quem acredita na atualidade dos dons, no Batismo com o Espírito Santo e na glossolalia, devo ressaltar que os pentecostais têm sido caracterizados como um povo de muito poder, mas pouco envolvimento com as questões de natureza pública. Gregory J. Miller afirmou que “acentuando a experiência de Deus na conversão e também uma dotação especial pelo Espírito Santo para o serviço e ministério cristãos (At 2.4; 1Co 12), os pentecostais trouxeram energia para o evangelismo e missões mundiais”1. Tal assertiva é verdadeira, mas por que essa energia não é percebida também na esfera pública, em todos os setores da sociedade? 


			Não deveria ser assim, pois um dos fatores que distingue o Pentecostalismo das demais vertentes do protestantismo é a sua crença na continuidade dos dons — e a consequente capacitação para o testemunho público, assim como o entendimento de que o livro de Atos fornece um modelo para a igreja contemporânea. Nas palavras de Robert Menzies: “A hermenêutica do crente pentecostal típico é direta e simples: as histórias em Atos são minhas histórias — histórias que foram escritas para servir de modelo para moldar a minha vida e experiência”2. Se as narrativas de Atos nos servem de modelo, como de fato acreditamos, deveríamos dar semelhante testemunho impactante que os irmãos da Igreja Primitiva deram, sem nos limitar ao âmbito eminentemente religioso.


			Além disso, de maneira mais articulada, a teologia pentecostal também pode refletir sobre questões públicas a partir de seus próprios pressupostos teológicos, sem depender inteiramente de outras tradições religiosas (Foi-se o tempo em que se achava que o Pentecostalismo era um movimento a procura de uma teologia).  Dentro dessa perspectiva, o teólogo pentecostal Amos Yong afirma que, embora se suponha que o Pentecostalismo seja uma teologia baseada na experiência, espiritualidade ou piedade, é possível se extrair dela implicações normativas para a fé cristã em praça pública. Ele observa que uma reflexão teológica distintamente pentecostal não é apenas uma atividade eclesiástica, “mas tem potencial construtivo para iluminar a crença e a prática cristã no século XXI”3.


			Com base nessa premissa, Amos Yong recorda que as cinco afirmações teológicas do Pentecostalismo (Jesus salva, santifica, batiza com o Espírito Santo, cura e em breve voltará para reinar), que formam o Evangelho quíntuplo, serve de estrutura analítica para a autocompreensão distintiva e coerente do Pentecostalismo, honrando a sua natureza plural, ao mesmo tempo em que é útil para pensar teologicamente a participação social, política e econômica dos carismáticos. 


			De fato, embora as cinco máximas doutrinárias da teologia pentecostal possam ser consideradas simples por alguns, elas honram as Escrituras, exaltam a centralidade e soberania de Cristo, e fornecem diretrizes cardeais para o nosso envolvimento com a sociedade contemporânea, tendo o Evangelho de Atos como modelo. 


			Com efeito, Jesus como salvador e libertador, enfatiza o senhorio de Cristo e a majestade de Deus sobre toda a criação, revelando o poder de Jesus sobre a morte e o pecado. 


			Jesus como santificador aponta para restauração e santificação do povo de Deus e incluem não somente sua purificação, mas também sua consagração para testemunhar e contribuir com a redenção do mundo4, implicando assim consequências políticas. Contudo, tendo como exemplo a Igreja Primitiva, ao mesmo tempo em que preserva certa separação cristã em relação ao mundo, uma política de santidade inspira compromisso cultural de engajamento e transformação, discernido pelo Espírito e conduzido para a glória de Deus. Além da erradicação dos efeitos do pecado no nível pessoal, a santidade conduz à busca da perfeição que trás efeitos sócio-políticos, impactando organizações e instituições locais. 


			Jesus como aquele que batiza no Espírito Santo — permite articular, segundo Yong, uma política profética na sociedade civil. Classicamente, a teologia pentecostal compreende o batismo no Espírito Santo como um revestimento de poder divino, que capacita o cristão para o testemunho e evangelização do mundo. Além disso, o empoderamento do Espírito capacita o crente para testemunhar explicitamente na praça pública, instigando também para uma vida de comunidade, mutualidade e generosidade. 


			Amos sugere, em Jesus como curador, que as curas corporais não são eventos tão somente milagrosos, mas soteriológicos, como sinal do Reino de Deus. Inspirada pelo Espírito, a igreja é, então, a manifestação da cura, reconciliação, paz e justiça5. No plano econômico, em vez de ser dominada pela lógica do mercado de troca e suas transações de oferta e demanda, a igreja é guiada pneumatologicamente pela graça, perdão e solidariedade, servindo a Deus e não a Mamom. 


			Jesus como o rei que está voltando, o último elemento doutrinário desta lista, aponta para uma dimensão escatológica da teologia pentecostal. Enquanto Deus derrama o seu Espírito no tempo presente, ainda trabalha ativamente na esperança do Reino vindouro. Com efeito, a dimensão escatológica da teologia política de matriz pentecostal refere-se não meramente a crenças do porvir, mas orienta a prática cristã no presente. A esperança cristã engloba o dom do Espírito que nos atrai para a história de Jesus e evita uma mentalidade escapista, permitindo com isso um desempenho em praça pública,6 como um povo de oração, adoração e louvor, testemunhando os poderes da cruz, como antecipação da restauração futura.


			Assim, para que a igreja possa ser relevante em um mundo caído e corrompido, devemos nos lembrar destas verdades simples, mas poderosas: Jesus salva e liberta, santifica, cura, batiza no Espírito Santo e em breve voltará.


			É exatamente a partir desta perspectiva que o presente livro foi escrito. Embora tenha sido produzido com o propósito de servir como apoio à lição bíblica de jovens de mesmo título, as reflexões e pesquisas aqui contidas são mais abrangentes, com o propósito de discutir sobre diversos temas que emergem na sociedade contemporânea, a respeito dos quais somos chamados a dar respostas contundentes à luz das Escrituras e das convicções cristãs. Mais que isso, é um convite ao testemunho no poder do Espírito!
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			Capítulo 1


			Relevantes como o Sal, Resplandecentes como a Luz


			“Vós sois o sal da terra; e se o sal for insípido, com que há de salgar? Para nada mais presta senão para se lançar fora e ser pisado pelos homens. Vós sois a luz do mundo”; não se pode esconder uma cidade edificada sobre um monte; nem acende a candeia e se coloca debaixo do alqueire, mas, no velador, e dá luz a todos que estão na casa. — Mateus 5.13-15


			A metáfora “sal da terra” e “luz do mundo” empregada por Jesus é das mais contundentes e significativas do Novo Testamento, fornecendo aos discípulos inspiração e responsabilidade para o cumprimento da missio Dei7 no mundo. A ilustração empregada pelo Mestre foi decisiva para pavimentar o testemunho cristão no curso da história e ainda permanece igualmente válida para a igreja contemporânea, instigando-a ao cumprindo da missão que lhe foi confiada.


			Para compreendermos a essência das palavras de Jesus, é importante destacar as palavras de Roy Zuck e Darrel Bock, a respeito do Evangelho de Mateus: “[...] o assunto das missões é um ponto de transição apropriado para mudar da discussão sobre Deus e sua obra para os discípulos e seu trabalho, já que o tópico diz respeito ao objeto, ao sujeito e à motivação que reúnem Deus, seu povo e os que precisam de salvação”8. Assim, as missões “são uma questão de suprema importância para Mateus, fato esse demonstrado pelo lugar que ocupam no ponto culminante de seu Evangelho”9. 


			As palavras registradas em Mateus 28.19, “[...] ide, ensinai todas as nações” é uma ordem que assume lugar central à medida que o Evangelho de Mateus se aproxima do fim, cujo contexto “tem o efeito de transformar esse comissionamento em um decreto que se perpetua, já que Jesus estipula que o processo de fazer discípulos deve incluir ensiná-los ‘a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado (v.20)’”10. Dentro dessa perspectiva, “A principal ordem entre os mandados de Jesus que devem ser ensinados e obedecidos diz respeito às missões”11. Mais:


			 


			Mateus não espera o fim do evangelho para enfatizar o tema das missões no ensinamento de Jesus. Na verdade, o primeiro chamado de Jesus para seus discípulos é uma convocação para que se juntem a Ele na obra de fazer mais discípulos: “Vinde após mim e eu vos farei pescadores de homens” (4.19). Dessa forma, as primeiras e as últimas palavras de Jesus para os discípulos se tornam uma ordem para ampliar e entender o grupo de comunhão12.


			 


			De fato, ao passo que descortinamos as narrativas do evangelho, vislumbramos não somente a preocupação de Cristo com o ministério que apontava para a cruz, mas também o seu investimento no chamado e formação de discípulos, de maneira tal que pudessem pôr em prática a estratégia de Deus neste mundo. Nas palavras de Robert Coleman: “O objetivo inicial do plano de Jesus era o de arregimentar pessoas que fossem capazes de testemunhar a respeito de sua vida e manter sua obra em andamento depois que retornasse ao Pai”13. 


			Não é de surpreender, portanto, que a eloquente e inconteste afirmação de Jesus para os seus discípulos sobre a qual estamos abordando, está situada logo após as bem-aventuranças, sugerindo com isso que para ser sal e luz neste mundo o discípulo deve primeiramente compreender as características e o comportamento que dele se espera. As beatitudes servem como preâmbulo constitucional da missão cristã na terra e estabelece valores que devem dirigir o encargo sociocultural dos crentes, sem os quais não temos condições de testemunhar efetivamente no presente tempo. Isso diz respeito a caráter e integridade, que devem fazer notar o sabor e a transparência da vida autenticamente cristã. 


			Noutras palavras, Jesus anuncia antecipadamente as qualidades daqueles que hão ser sal da terra e luz do mundo: os pobres de espírito, os que choram, os mansos, os que têm fome e sede de justiça, os misericordiosos, os limpos de coração, os pacificadores e os que sofrem perseguição. Assim o é porque, enquanto a metáfora diz respeito à diferença que os cristãos devem fazer no mundo, as bem-aventuranças destacam as diferenças que os cristãos devem ter em relação aos padrões do mundo. O expositor bíblico Warren Wirsbe disse com propriedade que as bem-aventuranças “[...] mostram uma perspectiva radicalmente diferente daquela do mundo ao nosso redor. O mundo estimula o orgulho e não a humildade. O mundo incentiva o pecado, especialmente se for possível escapar impunes. O mundo está em guerra com Deus, enquanto Deus deseja se reconciliar com seus inimigos e recebê-los como filhos”14.


			Portanto, a perícope de Mateus 5.13-15 tem como pano de fundo a missão de Deus para os seus discípulos, e compõe um encargo bem específico, um comissionamento dentro da Grande Comissão (Mt 28.10-20). Partilham desse entendimento Roy Zuck e Darrel Bock, para quem tal passagem é um “comissionamento em miniatura”15, não por ser de menor importância, mas por estar associada ao mandato bíblico de proclamar a salvação e fazer discípulos.


 A Relevância do Sal


			Jesus inicia o seu discurso de maneira direta, sem rodeios ou meias palavras: “Vós sois o sal da terra” (v.13). Franz Zeinlinger refere que esta partícula é uma “determinação do ser”16. Não há margem aqui para conjecturas. O mestre diz de maneira explícita que os discípulos são o sal da terra, no sentido de obrigação, de dever ser. Por certo, tais palavras contrastam com uma cultura marcada pelas aparências e hipocrisias, presente até mesmo no campo religioso, em que as pessoas simulam comportamentos e virtudes para parecer ser alguma coisa. O comando divino não é para que o povo de Deus pareça ser sal, e sim que seja sal, de fato e de direito!


			Mas o que significa ser sal da terra? Embora a alegoria não seja hoje prontamente compreensível para a maioria de nós, por considerarmos o cloreto de sódio um simples condimento —, às vezes, um vilão da saúde se usado em excesso, na época em que proferidas as palavras de Cristo tinham significado mais manifesto para os ouvintes. Em Israel, o sal era uma iguaria valiosa, usada para temperar os alimentos, fertilizar o solo e até mesmo como produto medicinal. No Império Romano, inclusive, os soldados eram retribuídos com sal, de onde advém a palavra salário (do latim salarium), o qual podia ser trocado por alimentos e outros produtos. O sal também possuía simbologia religiosa e cultual (Lv 2.13). Provavelmente, a expressão “Concerto de Sal” (ou Pacto de Sal; Nm 18.19; Lv 2.13; 2 Cr 13,5) refere-se a um antigo costume de confirmar uma aliança por intermédio de uma refeição entre as partes17. James Shelton explica que o ensino rabínico associava a metáfora do sal à sabedoria. Por isso, diz Shelton, o propósito de Jesus era destacar que era loucura os discípulos perderem o caráter, já que assim são imprestáveis para o Reino18.


			O que Jesus estava dizendo, portanto, é que se os discípulos mantivessem as suas propriedades essenciais, o seu caráter, tal qual o sal, haveriam de preservar a terra contra a corrupção moral e temperar a sociedade com o seu sabor característico, mediante o testemunho e o anúncio das Boas-Novas transformadoras de Cristo (Mc 16.15). “Assim como Cristo revitalizou e deu gosto à vida do crente, cada discípulo, por sua vez, deve fazer o mesmo pela vida de outros”, asseverou Ralph Earle19. De que maneira? Oferecendo vida abundante (Jo 10.10), graça (Tt 2.11), esperança (Rm 8.24), propósito (Ef 3.11), paz (Ef 2.17), fé genuína (Hb 11.1) e amor verdadeiro (Jo 3.16, 1 Co 13) àqueles que vivem na terra, de modo a transformar o mundo “numa oferta ‘saboreável’ para Deus”20. Com essa imagem, diz Zeilinger, “Mateus certamente quer dizer que os cristãos que expressam sua fé viva em seu anúncio, em seu comportamento e no sofrimento por causa de Jesus, são para o mundo o que o sal é para o alimento, isto é, ‘elemento essencial, irrenunciável’”21. Assim, “para eles não deve haver nenhuma retirada do mundo por causa das perseguições e maledicências ligadas ao ser cristão, pois o mundo é a tarefa deles!”22.


			Tal perspectiva é interessante, pois nos mostra que a presença dos crentes neste mundo físico é imprescindível (cf. Jo 17.15), o que afasta a ideia de um cristianismo distante desta terra, ou seja, da sociedade em si. Nas fortes e acertadas palavras de Zeilinger: 


			 


			Se o movimento cristão não comparece ao mundo humano, a definição do cristão como sal da terra torna-se uma farsa. Tal cristianismo mostra-se impotente e, na melhor das hipóteses, atola-se na superficialidade. Portanto, não pode ser questão de que nos entendamos a nós mesmos como “sal da terra”, mas sim de sê-lo para o mundo, pura e simplesmente, à medida que vivemos rumo àquilo a que o “núcleo” — a comunhão de vida com Cristo — nos atrai e arrasta23.


			 


			Isso porque o sal somente tem valor se entrar em contato com o alimento, ao tocar em outra substância para que tempere ou preserve24. Assim como o insulso, o sal dentro do saleiro e longe do alimento não tem serventia alguma. Sozinho, ele não produz efeito. Semelhantemente, os discípulos de Jesus somente mostram as propriedades decorrentes da transformação espiritual se estiverem em contato com este mundo carente e sem sabor, que anseia pelo ingrediente espiritual da fé cristã.


			Com tal metáfora, Jesus evidencia a relevância sociocultural e ética dos cristãos. A comunidade cristã, logo, não foi chamada para viver ensimesmada em guetos religiosos, mas para espalhar o tempero da graça em todos os setores da sociedade. Certamente, tal relevância não tem a ver com uma agenda social ou com ativismo religioso. A importância cristã na esfera pública deve ocorrer de maneira natural, como consequência da vivência contínua e duradoura dos discípulos sob o senhorio de Cristo (2 Pe 1.11), o que nos leva ao enfretamento das injustiças, da violência, da opressão e das demais mazelas sociais decorrentes do pecado, como veremos ao longo desta obra.Também não devemos confundir relevância social da igreja com o seu crescimento numérico. Nem sempre quantidade representa qualidade espiritual. Se o aumento da população evangélica não for fruto de genuíno avivamento pela Palavra (Hb 3.2), não haverá testemunho público impactante. O sal, mesmo em pequena porção, possui efeitos notáveis. A Igreja Primitiva comprova tal verdade!


			Todavia, ao final do verso 13, em Mateus 5, Jesus anuncia a consequência inescapável da perda do poder de salgar: “Para nada mais presta, senão para se lançar fora e ser pisado pelos homens”. Ao proferir estas palavras de advertência, Jesus tinha em mente a destinação que era dada ao sal recolhido da região do Mar Morto que havia perdido a sua propriedade de salgar. Ele era guardado no Templo de Jerusalém e quando as chuvas de inverno tornavam os pátios escorregadios, o sal era espalhado para servir de estrado, sendo pisado pelos homens. É a tragédia do cristianismo pisoteado, que desonra a Cristo e escandaliza o evangelho. 


			Como vimos há pouco, a expressão “sal insípido” tinha a conotação de um ato tolo25, visto que o sal se tornara inútil. Análise semelhante é feita por A. T. Robertson, ao explicar que a palavra “insipido” é derivada de “estúpido”, “indolente”, “lerdo”, “bobo”, “tolo” e significa “bancar o bobo”26. Parece uma assertiva dura, mas à luz desta interpretação, é de se concluir que os discípulos que perdem as marcas de Cristo fazem papel de “tolos” em meio aos homens. Afinal, crentes sem discernimento, sem a mente de Cristo (1 Co 2.16), desprovidos da sabedoria do alto (Tg 3.17), são inúteis para o Reino e, consequentemente, para a sociedade. Deus nos guarde de sermos crentes inúteis, indolentes e sensabores!


O Resplendor da Luz


			Voltemo-nos agora para a segunda parte da metáfora em Mateus 5: “Vós sois a luz do mundo [...]”. Essa ilustração, tanto quanto a primeira, emerge do ensino que Jesus acabara de ministrar aos seus ouvintes, cujo propósito é reforçar o papel refulgente dos discípulos em um mundo tenebroso. A luz ilumina e aquece os ambientes, e no lugar em que as suas ondas chegam as trevas se dissipam. Ela simboliza a transparência da vida cristã, testemunhada na sociedade pela conduta reta e virtuosa, vista por todas as pessoas. Eis aí a verdade subjacente que sublinha a alegoria.


			Não obstante, embora os discípulos sejam a “luz do mundo”, a verdadeira fonte desta luz é Cristo. Quando Jesus Cristo começou seu ministério, “o povo que estava assentado em trevas viu uma grande luz; e aos que estavam assentados na região e sombra da morte a luz raiou” (Mt 4.16). Ele mesmo disse: “Eu sou a luz do mundo; quem me segue, de modo nenhum andará nas trevas, pelo contrário terá a luz da vida” (Jo 8.12). Como luzeiro deste mundo, portanto, o crente não reflete a si mesmo, a sua glória, mas a glória de Cristo, iluminando a sociedade em que vive, para que glorifiquem a Deus, pois, segundo o apóstolo Paulo, “não nos pregamos a nós mesmos, mas a Cristo Jesus como Senhor; e a nós mesmos como vossos servos por amor de Jesus. Porque Deus, que disse: Das trevas brilhará a luz, é quem brilhou em nossos corações, para iluminação do conhecimento da glória de Deus na face de Cristo (2 Co 4.5,6).De acordo com French Arrington, “A luz faz mais que iluminar o caminho; também revela o que está escondido e torna as coisas conhecidas como elas realmente são (v. 17). É assim que o evangelho trabalha. Na medida em que é proclamado, ele expõe os segredos dos corações humanos. A luz deve brilhar ao longe e amplamente, pois ela não só ilumina os crentes, mas também mostra aos outros como eles são”27. 


			Nesse aspecto, podemos melhor compreender os dois elementos simbólicos empregados pelo Senhor logo na sequência: a cidade edificada sobre o monte e a candeia. Enquanto a cidade representa a coletividade pública a lâmpada é um elemento importante na intimidade de um lar28, mas ambas as figuras destacam a necessidade de claridade.


A Cidade sobre o Monte




			Naqueles tempos, as cidades construídas sobre montes — muito comum naquela região — eram vistas de longe pelos viajantes e peregrinos, como um ponto de luz em meio à escuridão noturna. Tais cidades, por menor que fossem, não poderiam viver escondidas; suas lâmpadas e fogueiras acesas haveriam de ser notadas. Jesus está dizendo com isso que os seus discípulos não devem se ocultar do mundo em sociedade. A luz que portam não pode ser restrita ou de algum modo limitada. Segundo John Wesley, Jesus estava a afirmar: “Vós sois, cristãos, “a luz do mundo”, quanto ao vosso caráter e às vossas ações”. Assim, o teólogo inglês prossegue: 


			 


			Vossa santidade vos torna tão destacados como se destaca o sol em meio dos céus. Como não podeis sair do mundo, também não podeis estar em meio dele sem vos tornardes manifestos a toda a humanidade. Não podeis fugir dos homens: e, estando em meio deles, é impossível esconder vossa humildade e mansidão, e as demais disposições pelas quais tendes a aspiração de ser perfeito como vosso Pai celestial é perfeito. O amor não é menos susceptível de ocultar-se do que a luz; e muito menos ainda o é, se ele refulge através da ação, quando vos exercitais em trabalhos de caridade, em obras de beneficência de toda espécie. Tanto podem os homens pensar em esconder uma cidade como em esconder um cristão; realmente, se eles puderem ocultar uma cidade situada sobre um monte, poderão enclausurar o santo, zeloso e ativo amante de Deus e dos homens29.


			 


			É justo também assentir com as palavras de Wesley quando ele prossegue para dizer que 


			 


			O certo é que uma religião secreta, imperceptível, não pode ser a religião de Jesus Cristo. Se uma religião puder ocultar-se, esta não será, certamente, o cristianismo. Se o cristão puder esconder-se, não poderá ser comparado à “cidade situada sobre um monte”, à “luz do mundo” ao sol refulgindo no alto e sendo contemplado cá de baixo por todas as criaturas. Nunca, pois, deve entrar no coração daquele a quem Deus houver renovado no espírito de sua mente, o pensamento de ocultar a luz, de guardar para si a própria religião, principalmente se se considerar que não só é impossível esconder o verdadeiro cristianismo, mas isto seria absolutamente contrário aos intuitos de seu grande Fundador30.


			 


			Cabe lembrar que Wesley não era somente um homem de palavras. Ele colocou isso em prática durante o decorrer de sua vida. Foi precursor do movimento metodista e um dos responsáveis pelo avivamento da Grã-Bretanha, com influência em todo o Ocidente. Em A Divisão da Cristandade o historiador Cristopher Dawson diz que: “Wesley e seus seguidores muito bem organizados afetaram poderosamente a história e a cultura norte-americana. Em grande parte, foi devido a sua influência e na de seu aliado, Whitefield, que os esforços secularizadores do período revolucionário foram derrotados”31. Dawson diz que “nenhum outro estrangeiro alcançou um resultado tão forte e duradouro nos Estados Unidos, e dificilmente é um exagero dizer que ele foi um dos Pais Fundadores da cultura norte-americana do século XIX”32.


			A candeia sobre o velador


			Se a cidade não pode ser escondida, a candeia não deve ser colocada debaixo do alqueire, mas, no velador, para que toda a casa seja iluminada. Alqueire era uma vasilha feita de barro que servia para medir cereais e o velador, um móvel específico e alto que servia para colocar as lâmpadas, a fim de que todo o ambiente fosse alumiado.


			Mais uma vez, a intenção é enfatizar o perigo de uma vida cristã paradoxal: não faz sentido ser transformado por Deus para brilhar e, ao mesmo tempo, não fazer uso desse brilho celestial. Zinlinger afirma que: “Como quer que se deva entender a função do alqueire, em todo caso exprime-se a ideia fundamental, já observada a propósito do sal, de que é um paradoxo ser “inflamado” por Cristo e, a seguir, não agir em prol do mundo e da comunidade cristã, ou seja, não irradiar o que o Senhor acendeu”33.


			Em meio às trevas morais que empalidecem e ofuscam a vida contemporânea, a igreja faz raiar o brilho da esperança. Com efeito, nosso compromisso com Cristo há de nos levar a viver de uma maneira tal que sirva de modelo para as demais pessoas. O apóstolo Paulo expressou essa verdade ao dizer que devemos ser irrepreensíveis e sinceros, filhos de Deus inculpáveis, no meio de uma geração corrompida e perversa, entre a qual resplandecemos como astros no mundo (Fp. 2.15).


			Para cumprir a sua finalidade, a lâmpada não pode ficar escondida. Ela precisa ser posta em local propício para que suas ondas se propaguem em todas as direções. Igualmente, os filhos de Deus são chamados a reluzir amplamente, fazendo-se notar em todos os segmentos da sociedade. Ao restringirmos a dimensão da nossa espiritualidade somente aos limites da igreja e do lar, estamos a esconder a luminosidade que resplandeceu em nossos corações (2 Co 4.6) e sobre a qual é nos exigido testificar (Jo 1.7,8). Se a nossa vida é completamente iluminada pelo Senhor, não tendo trevas em parte alguma (Lc 11.36), então o brilho da nossa fé é igualmente integral e abrangente, capaz de alumiar o mundo além da religião, incluindo as grandes áreas de influência do mundo: economia, comércio, direito, meios de comunicação, artes, educação, governo e política.


			Resplandecentes para a Glória de Deus: testemunhando no Poder do Espírito


			Jesus concluiu o ensino a respeito do sal e da luz enfatizando o propósito final do testemunho relevante dos discípulos diante dos homens: “[...] para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem o vosso Pai, que está nos céus” (Mt 5.16). Faz-se evidente que a dupla simbologia empregada pelo Mestre diz respeito ao testemunho cristão no mundo. A expressão “diante dos homens” é importante e reforça uma vez mais a natureza social da missão confiada aos discípulos. As boas obras levam à glorificação, não dos discípulos, mas do Pai que está nos céus. Afinal, a igreja não foi chamada para estar em evidência ou para ser aplaudida, e sim para honrar e glorificar a Deus!


			Se a essência da metáfora é o testemunho dos crentes, somos levados a conectá-la com a promessa de Jesus acerca da descida do Espírito Santo, conforme registrada em Atos 1.8: “Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria, e até aos confins da terra”. Para o Pentecostalismo, a promessa de Jesus cumpriu-se no dia de Pentecostes (At 2) e desde então o dom do Espírito, o Batismo no Espírito Santo e os dons espirituais estão disponíveis à igreja para testificar o Reino de Deus. Nas palavras de Byron Klaus, “No dia de Pentecostes, passou a existir uma comunidade carismática como a residência primária do governo de Deus. Os crentes podiam ir adiante na sua declaração do Reino, porque o Cristo chegara a todos eles mediante o Espírito”34. Agora, prossegue Klaus, “passariam a ser testemunhas do governo de Cristo, e ressaltariam com palavras e ações o caráter e o poder autorizados do Rei”35. Com efeito, “O Pentecostes é a chamada de Deus aos seus filhos para serem purificados interiormente, e para serem revestidos de poder para testemunhar”36.


			Dessa maneira, a eficiência e a amplitude do ser-sal-e-luz depende do revestimento de poder do Espírito Santo. Isso porque, o Pentecostalismo bíblico não corresponde a uma visão espiritualista da fé, que leva à fuga da realidade presente. Se considerarmos adequadamente o pentecostalismo à luz das Escrituras, notadamente a partir de Atos dos Apóstolos, veremos que a crença pentecostal implica também em uma reflexão sobre o ser-no-mundo. Byron Klaus expressou que: “A koinõnia criada pelo Espírito, a proclamação que Jesus é Senhor e Salvador, e o ministério compassivo de servo produzem, no seu conjunto, um testemunho poderoso ao ministério de Jesus Cristo”37.


			Por esse prisma, a relevância cristã na sociedade é o resultado direto do testemunho dos crentes no poder do Espírito Santo de Deus. Em acertadas palavras, Klaus disse: “O testemunho diante do mundo é a operação prática de nossa participação na missão de Deus: a reconciliação com o mundo. Proclamamos e demonstramos o caráter compassivo e o poder autoritativo de Cristo, que já irromperam nesta era”. Mais que isso, “[...] damos testemunho das Boas-Novas de que Jesus ama os pobres, os doentes, os famintos, os endemoninhados, os fisicamente torturados, os emocionalmente feridos, os destituídos de amor e até mesmo os autossuficientes”.38


			Esse testemunho advém da dimensão experiencial e capacitadora da vida no Espírito.  É a presença real, pessoal e efetiva de Deus no meio do seu povo que nos possibilita salgar a terra e iluminar o mundo. Eis aqui o distintivo pentecostal em um mundo de pluralismo religioso: temos fome de Deus e da sua presença! Muito mais que o estudo especulativo e teórico da divindade, queremos uma experiência viva com o Senhor, que se expressa vitalmente no dia a dia. O teólogo pentecostal Gordon Fee asseverou com propriedade que o Espírito capacita a vida ética em todas as suas dimensões — individualmente, dentro da comunidade e no mundo. “Os crentes em Cristo, que mais, mais do que qualquer outra coisa, são o povo do Espírito, são descritos de variados modos como aqueles que vivem pelo Espírito, andam no Espírito, são guiados pelo Espírito, dão o fruto do Espírito e semeiam para o Espírito”39.


			N. T. Wright parece trilhar esse mesmo pensamento ao interpretar a passagem de João 16.8-11. Consoante Wright: “[...] quando o Espírito vier fazer o que Jesus descreve aqui, a igreja não ficará de braços cruzados, vendo tudo acontecer. Não, o modo como o Espírito provará que o mundo está errado será por meio de nós e de nosso testemunho. Esta é uma parte de nossa vocação celestial. Não fazê-lo é o mesmo que extinguir o Espírito”40.


			É significativo observar, por fim, que o símbolo do batismo com o Espírito Santo e do pentecostalismo é o fogo, em alusão a Atos 2.3. Além de aquecer, a chama irradia luz. Consequentemente, a espiritualidade pentecostal não se restringe a um gueto; ela é capaz de impactar o mundo no poder do Espírito Santo e fornecer uma visão distinta sobre a sociedade, iluminando-a. 
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